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O modelo de Integração da Infra-estrutura Regional da América do Sul  (IIRSA- Integración de la Infraestructura Regoinal Suramericana) tem como base a noção “de que el desarrollo sinergético del transporte, la energia y las telecomunicaciones puede generar um impulso decisivo para la superación de barreras geográficas”[1], ou seja, essa é uma proposta para o desenvolvimento baseado em três pilares: energia, transporte e telecomunicações, portanto denota a visão dos organismos internacionais proponentes, CAF (Cooperación Andina de Fomento), BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento) e FONPLATA (Fondo Financiero para el desarollo de la Cuenca del Plata), que representa um velho modelo de desenvolvimento baseado em grandes volumes financeiros, sem contudo considerar o desenvolvimento como resultado de interações que não apenas aquelas econômicas; não compreende o desenvolvimento como um processo de alteração da qualidade de vida: educação, saúde, cultura, etc. Portanto, em relação a pergunta que se faz, sim é a resposta, pois o modelo de ordenamento dos espaços tem como referência que o isolamento refere-se a falta de disponibilidade de energia, transporte e telecomunicações
. Essa proposta é de modelo de intervenção e portanto uma negação ao desenvolvimento, que de forma mais geral pode ser compreendido como sendo resultado de políticas públicas que são o produto de interações entre muitas variáveis, articulação entre atores e atuação em qualidade de vida.

Descrição do modelo IIRSA.

O modelo IIRSA (quadro 1) está baseado num tripé Energia, transporte e telecomunicações, referindo-se a sinergia entre eles para chegar a superação de barreiras e a articulação de territórios, resultando “acercamiento de mercados y la promoción de nuevas oportunidades econômicas em los países de la región”[1]. Entretanto, para se chegar a esse desenvolvimento é necessário superar determinadas barreiras, a saber: abertura comercial e de investimentos, harmonização e convergência regulatórias e coesão políticas crescentes.

Seguindo essa compreensão, do modelo, tem-se a visão do que representa a articulação de território que é a facilitação ao acesso a mercados: 

i- acesso de matéria prima e insumos a centros de produção – “incluyendo recursos naturales , energia, productos intemedios, información y servicios, y fuerza laboral”[1];

ii- acesso da produção a centros de consumo nacionais e internacionais.

Também, como referência tem-se que a IIRSA busca estabelecer mecanismos para superar os obstáculos geográficos, econômicos e sociais existentes na região, mediante inovação metodológicas e financeiras “para o el estabelecimiento de conexiones de transporte, energia y telecomunicación entre mercados y áreas com alto potencial de crescimiento, com estándares técnicos compatibles y condiciones de operación conocidas e confiables”[1]

Quadro 1: A IIRSA COMO INTERVENÇÃO- primeiras interpretações 











Princípios norteadores

São sete os princípios norteadores da integração da infra-estrutura regional e que estão especificados a seguir:

1- Regionalismo aberto. 

Definição: a América do Sul é concebida como um espaço géo - econômico integrado. 

Necessidades: necessário reduzir ao mínimo as barreiras internas ao comércio, y los cuellos de botella em la infraestructura nos sistemas de regulação e operação que sustentem as escalas de produção regional. 

Resultados: A abertura facilita a identificação de setores produtivos de alta competitividade.

2-  Eixos de integração e desenvolvimento. 

Definição: Franjas multinacionais que concentrem fluxos atuais e potenciais de comércio.

Necessidades: Estabelecer um standard mínimo comum de qualidade de energia, transporte e telecomunicações para apoiar as atividades de cada franja.

Resultados: Promoção de negócios e cadeias produtivas com economias de escala, para o consumo interno ou para exportação.

3- Sustentabilidade econômica, social, ambiental e político institucional.

Definição: sustentabilidade: econômica – eficiência e competitividade nos processos produtivos, social – impacto do desenvolvimento econômico sobre a qualidade de vida, ambiental – uso racional e preservação do patrimônio ecológico, político institucional -  Criação de condições para que os diversos agentes públicos e privados possam e queiram contribuir para o processo de desenvolvimento e integração

Necessidades: Desenvolvimento com qualidade

Resultados: espaço institucional para o capital privado.

4- Aumento do valor agregado da produção.

Definição: processo de melhoramento constante de qualidade e produtividade dos bens e serviços

Necessidades: inovação e geração de conhecimento, reorientação para criar cadeias produtivas em setores de alta competitividade global e gerar valor agregado de forma crescente.

Resultados: geração crescente de riqueza 

5- Tecnologias de informação.

Definição: promover uma transformação total dos conceitos de distância e espaço.

Necessidades: superar barreiras geográficas e operativas para aproximar a economia sul americana aos grandes centros e motores da economia mundial

Resultados: transformar o sistema produtivo regional, bem como o funcionamento geral da sociedade, alterando os sistemas educacionais, públicos e de governo, e a organização da sociedade civil.

6- Convergência de legislação.

Definição: Compatibilidade entre as regras que regem e orientam as atuações da iniciativa privada.

Necessidades: Vontade política dos governos para promover e facilitar o diálogo entre autoridades reguladoras e de planejamento dos países.

Resultados: Convergência de visão e programas entre os países que são maiores do que simplesmente a infra-estrutura.

7- Coordenação público – privado.

Definição: Associações estratégicas entre público e privado para financiamento de projetos e adequação de um ambiente propício para a participação do setor privado nas iniciativas de desenvolvimento.

Necessidades: Diálogo entre público e privado para apoiar a ação de planejamento do estado e facilitar o financiamento, execução e operação do privado.

Resultados: promoção de fórmulas inovadoras de financiamento, de execução e operação de projetos estruturantes.

Primeiras interpretações

Algumas interpretações podem ser feitas seguindo as concepções da modelagem da IIRSA (quadro 1). Para a integração que é proposta compreende-se esta como parte de uma intervenção maior baseando-se na apropriação, na dominação e no escoamento de recursos naturais para os mercados externos. 

A partir da sinergia entre transporte, energia e telecomunicações compreende-se que essa está ancorada em um desenvolvimento baseado: no acesso a grandes volumes financeiros, no acesso a matérias primas e insumos, no acesso a centros  de produção e de consumo, na apropriação de: recursos naturais, energia, produtos intermediários, informação, serviços e FORÇA DE TRABALHO.

Portanto, essa integração terá como conseqüência: quebra de barreiras geográficas e políticas, concentração de renda e de poder, divisão regional do trabalho, grandes impactos sociais e ambientais, quebra de culturas, quebra de produções de pequenos aglomerados e de populações tradicionais, aumento da pressão sobre a floresta pelo aumento da área para agricultura de grande escala, aumento da participação do setor privado nas iniciativas e decisões para o desenvolvimento. 

Referências

[1] CCT. Informe de Comité de Coordinación Técnica. Integración de la IIRSA: Infraestructura Regoinal Suramericana.II Reuinión de Presidentes de América del Sur. Guayaquil, Ecuador. 26 e 27 de Julio, 2002.

RESULTADOS


Novas oportunidades econômicas


Acercamiento de mercados





OBJETIVOS


Superar barreiras geográficas


Articulação de territórios





PRINCÍPIO DA SINERGIA ENTRE


Transporte


Energia


telecomunicações





INTEGRAÇÃOO





INTERPRETAÇÕES DECORRENTES





Grandes volumes financeiros


Acesso a matérias primas e insumos


Acesso a centros  de produção e de consumo


Apropriação de: recursos naturais, energia, produtos intermediários, informação, serviços e FORÇA DE TRABALHO





Concentração de renda e de poder


Divisão regional do trabalho








Apropriar


escoar





Condicionantes





ABERTURA COMERCIAL


ABERTURA DE INVESTIMENTOS


ARMONIZAÇÃO E CONVERGÊNCIA REGULATÓRIA


COESÃO POLÍTICA








� Essa visão nega o desenvolvimento das populações das florestas, ribeirinhos, pescadores, extrativistas, índios, caboclos. Por outro lado também nega a existência desses.





